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A necessidade de 
governar com uma 
coalizão

 Presidencialismo de Coalizão: cerne 

do modelo institucional brasileiro

 Assegurou a base de distintos 

governos.

 Sistema eficaz, porém ineficiente de 

governar: como um carro veloz, mas 

beberrão.

 Imperícia

política do presidente e

auxiliares, bem como do

relacionamento difícil entre

principais aliados, criam 

dificuldades.



2018 2019
Partidos Câmara Senado % Câmara % Senado Câmara Senado % Câmara % Senado

PP 37 6 7% 7% 38 6 7% 7%

PR 33 2 6% 2% 38 2 7% 2%

PSD 34 7 7% 9% 36 9 7% 11%

MDB 34 12 7% 15% 34 13 7% 16%

PRB 30 1 6% 1% 31 1 6% 1%

SD 13 1 3% 1% 15 3% 0%

PODE 11 5 2% 6% 11 8 2% 10%

PTB 10 3 2% 4% 11 2% 0%

PROS 8 1 2% 1% 8 3 2% 4%

PSC 8 1 2% 1% 8 1 2% 1%

Avante 7 1% 0% 7 1% 0%

Patri 5 1% 0% 4 1% 0%

PMN 3 1% 0% 3 1% 0%

PHS 6 2 1% 2% 2 0% 0%

PRP 4 1 1% 1% 1 0% 0%

DC 1 0% 0% 1 0% 0%

PTC 2 1 0% 1% 0 0% 0%

246 43 48% 53% 248 43 48% 53%

PT 56 6 11% 7% 54 6 11% 7%

PCdoB 9 2% 0% 8 2% 0%

PSOL 10 2% 0% 10 2% 0%

75 6 15% 7% 72 6 14% 7%

PSB 32 2 6% 2% 32 3 6% 4%

PDT 28 4 5% 5% 28 4 5% 5%

PPL 1 0% 0% 1 0% 0%

61 6 12% 7% 61 7 12% 9%

PPS/Cidadania 8 2 2% 2% 8 3 2% 4%

PV 4 1% 0% 4 1% 0%

Rede 1 5 0% 6% 1 3 0% 4%

13 7 3% 9% 13 6 3% 7%

DEM 29 6 6% 7% 27 6 5% 7%

PSDB 29 8 6% 10% 30 8 6% 10%

58 14 11% 17% 57 14 11% 17%

Novo 8 2% 0% 8 2% 0%

PSL 52 4 10% 5% 54 4 11% 5%

60 4 10% 5% 62 4 11% 5%

N/P 1 0% 1% 1 0% 1%

Totais 513 81 100% 100% 513 81 100% 100%



Governo 

tem apoio 

muito baixo 

no 

Congresso.

Depende de 
negociações 

pontuais



Chance de reformas é apenas 
moderada

 Relativo pessimismo dos 

analistas é fruto da falta de 

articulação política e da 

confusão do governo.
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Atual 

governo. 

Que 

governo?

 Animal novo na política brasileira

 Presidente extremista e marginal.

 Líder carismático de direita – “Mito”.

 PSL é partido de aluguel hipertrofiado 
pelo locatário e, agora, dilacerado.

 Conflitos internos ao bolsonarismo 
produzem autofagia constante:

 Gustavo Bebianno

 Gal. Santos Cruz

 Gal. Santa Rosa

 PSL (Frota, Hasselmann, Bivar, Maj. Olympio, 
Del. Waldir)

 Sérgio Moro

 Onyx Lorenzoni

 Divisão interna em seis grupos de tipo 
distinto, embora em parte superpostos: 
agendas diversas e conflitos intestinos.
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Os seis grupos do governo Bolsonaro

Economistas Ortodoxos

•Liderado por Paulo 
Guedes, que montou 
uma equipe bastante 
homogênea sob seu 
guarda-chuva 
centralizador no 
superministério.

•Ministro já demonstrou 
relação problemática 
com a política: 
problema frequente 
entre economistas –
mas tem modulado 
melhor seu discurso.

Militares

•8 ministros, além de 
políticos com algum tipo 
de relação com eles –
como o presidente, o 
vice e diversos no 
segundo escalão.

•Possível cerne de 
racionalidade do novo 
governo, ao lado dos 
economistas.

•Conflitos com alguns 
setores dentre os 
militares pode causar 
problemas.

Políticos

•6 ministros com 
vinculação partidária e 
de grupos de interesse 
tradicional

•Onyx Lorenzoni (Casa 
Civil, DEM-RS)

•Tereza Cristina 
(Agricultura, DEM-MS)

•Luiz Henrique Mandetta
(Saúde, DEM-MS)

•Marcelo Álvaro Antônio 
(Turismo, PSL-MG)

•Osmar Terra 
(Cidadania, MDB-RS)

•Ricardo Salles (Meio 
Ambiente, Novo-SP) 
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Os seis 

grupos do 

governo 

Bolsonaro

4. Os burocrático-políticos.

 3 ministros de perfil 
supostamente técnico, 
alinhados politicamente ao 
governo, mas não 
necessariamente confortáveis.

 Sérgio Moro (Justiça e 
Segurança Pública) –
ministro especial.

(em disputa com o 
presidente)

 André Luiz de Almeida 
Mendonça (AGU) – servidor 
de carreira da AGU.

 Gustavo Henrique 
Rigodanzo Canuto 
(Desenvolvimento Regional)
– carreira de EPPGG.

(na berlinda)
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Os seis grupos do governo Bolsonaro

3 ministros, sendo pessoas ligadas a Olavo de Carvalho (ou 
aos filhos do presidente) e representante do setor evangélico.

•Ernesto Araújo (Relações Exteriores)

•Abraham Weintraub (Educação) (na berlinda)

•Damares Alves (Mulher, Família e Direitos Humanos) (popular)

Os 
ideológicos

Sem ministros até agora, mas com um filho deputado e um 
filho senador que, além do filho que coordenava a 
Comunicação – “ministros sem pasta”.

• Influenciam escolhas ministeriais e posições do governo.

• Participam do embate interno do governo. 

• Fato inaudito no Brasil, tal dinastia governamental em nível nacional – política de 
clã.

• Laços de familiares com milicianos no Rio de Janeiro pode ser fonte de 
problemas.

• Vínculos com Olavo de Carvalho aumentam a tensão interna ao governo. 

A família
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fev/19 mar/19 abr/19 mai/19 jun/19 jul/19 ago/19 set/19 out/19 nov/19 dez/19 jan/20

%

fev/19 ago/19 jan/20

Positivo 39 29 35

Regular 29 29 32

Negativo 19 39 31

Avaliação do Governo Bolsonaro (CNT-MDA)

Avaliação do governo é baixa para primeiro 
ano, mas com alguma recuperação


